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Estudo crono-tipológico de 
dolia romanos em Portugal

Resumen: Entre las cerámicas de época romana más utilizadas para el almacenamiento y la conservación de alimentos, se desta-
can los grandes contenedores normalmente apellidados de dolia. Si normalmente son reconocibles por sus grandes dimensiones, 
estos contenedores presentan variabilidades formales, sobretodo en sus bordes, siguiendo modas y tradiciones copiadas o creadas 
de acuerdo con los ambientes locales y regionales. más raramente, estos contenedores podrían ser utilizados como contenedores 
de transporte, sobretodo en buques apropiados, y en arquitectura, es decir, en cuanto silenciadores de sonido en teatros. 

En los últimos años, un de los proponentes de esta presentación vien a estudiar una serie de colecciones provenientes de una serie 
de yacimientos romanos en Lusitania y en el Noroeste de la tarraconense. En este estudio proponemos una crono-tipología de 
los dolia presentes en Lusitânia, sobretodo en la zona del Vale del Duero portugués. 

palabras clave: dolia, Lusitania, Cerámica comun.

Resumo: De entre as cerâmicas de época romana utilizadas no armazenamento e conservação de alimentos, destacam-se grandes 
contentores vulgarmente intitulados como dolia. Apesar de facilmente reconhecíveis pelas suas grandes dimensões, estes apresen-
tam variabilidades formais, frequentemente ao nível do bordo, acompanhando as tradições e as modas copiadas ou criadas em 
determinados ambientes locais e regionais. mais raramente, estes grandes recipientes podiam ser utilizados como contentores de 
transporte, sobretudo em embarcações apropriadas, e em arquitetura, nomeadamente, como silenciadores do ruído em teatros. 

Um dos proponentes desta apresentação tem vindo, nos últimos anos, a estudar e rever uma série de coleções provenientes de 
vários sítios romanos na Lusitânia e no Noroeste da tarraconense. Neste estudo vamos propor uma crono-tipologia dos dolia 
presentes na Lusitânia, em especial no Vale do Douro. 

palavras-chave: dolia, Lusitânia, Cerâmica comum.

abstract: Among roman storage ware, dolia constitute a class apart. Even though these large containers are easily recognizable 
through their size, they also present formal variations, usually on their rims, following local or regional trends. Less frequently, 
these vessels could be used for transport, through the use of suitable ships, and in architecture, as noise silencers in theaters. 

one of the proponents of this presentation has been, throughout the last few years, studying and reviewing several collections 
from roman sites in the Lusitania and Northwest tarraconensis. In the study we propose a dolia chronological-typological clas-
sification for the Lusitania, especially for the Douro Valley

Key Words: dolia, Lusitania, Common ware.

Recibido: 15 / 02 / 2015 - Aceptado: 13 / 07 / 2015

1. INTRODUÇãO1

os dolia, embora muito utilizados no mundo romano, 
como contentores de armazenamento e de conservação 

1  Trabalho realizado no âmbito do projeto “dialogo entre ciên-
cias - análise multidisciplinar das condições de navegabilidade e 
ancoragem durante o período romano (esposende)” - pTdc/eph-
arQ/5204/2012.

de produtos, não têm sido valorizados nos estudos da 
especialidade relativamente a outro tipo de conten-
tores, em particular as ânforas. Esta circunstância faz 
com que este tipo de cerâmica não esteja tipificada e 
seja frequente a sua incluída (quando muito fragmen-
tadas)  nos materiais de construção (i.e. tegulae, laterae, 
imbrex).
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A referência a dolia na literatura clássica é, todavia, 
prolífica. Em Plínio, ovídio e outros autores podemos 
encontrar referências às capacidades e aos materiais 
utilizados na sua produção, aludindo-se, por vezes, à 
sua funcionalidade. todavia, algumas destas referências 
acabam por nos induzir em erro. Plínio, por exemplo, 
refere-se a dolia enquanto elementos com aduelas. 
outras fontes referem-se aos dolia como grandes re-
cipientes cerâmicos, sem especificar a sua utilização 
primária. 

A todas estas dificuldades acresce, ainda, o descon-
hecimento generalizado sobre o seu processo de fabrico, 
sendo raros os sítios na Península onde se documenta-
ram fornos e parcos os estudos de pormenor que melhor 
elucidem esse processo. São assim pouco numerosos os 
trabalhos da especialidade dedicados ao seu estudo, 

quando comparados com temáticas relacionadas com 
outras produções cerâmicas.

2. OS dolia NO CONTEXTO DA SUA PRESENÇA 
EM PORTUGAL

Ao longo dos últimos anos, um dos proponentes deste 
estudo tem empreendido uma série de campanhas de 
escavação de estruturas de exploração agrícola e centros 
de distribuição de produtos, como castros e estruturas 
urbanizadas de época romana. Uma das problemáticas 
levantadas era a de que, embora existissem ânforas, estas 
começavam a rarear em contextos a partir do século II, 
sobretudo no interior Norte de Portugal. todavia, os 
dolia persistiam… 

FIGURA 1. proveniência dos dolia estudados.
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esTudo crono-Tipológico de DOLIA romanos em porTugal

Regra geral, os dolia classificam-se como cerâmicas 
de grandes dimensões, com uma parede bojuda, com 
capacidade média superior a 301 litros. As paredes 
possuem, frequentemente, uma espessura superior a 1 
cm e a pasta é grosseira ou muito grosseira, com abun-
dantes elementos não plásticos (normalmente quartzos 
e cerâmicas moídas) de médio a grande calibre. 

Como acima referimos, são parcos os estudos da 
especialidade, em particular no que respeita ao atual 
território português. De entre estes, devem destacar-
se os trabalhos de Inês Vaz Pinto sobre São Cucufate 
(Pinto 2003) e, a Norte, os de Álvaro moreira, sobre o 
Castro de Alvarelhos (moreira 2010) e de António de 
Sá Coixão, Guillaume mazza  e tony Silvino, sobre as 
estruturas de produção de Rumansil I (Coixão et alii 
2005). 

3. CRono-TIPoLoGIA 

Apesar de nem todos os exemplares apresentados pro-
virem de locais com estratigrafia segura, como aqueles 
recolhidos nas antigas escavações de Fonte do milho 
(Pereira 2012), podemos ensaiar uma proposta crono-
tipológica com base em estudos comparativos onde se 
recolheram materiais afins. Nalguns casos, ainda, foi 
possível articular as formas de dolia com as estruturas 
arquitetónicas detetadas. Do conjunto das formas con-
hecidas podemos individualizar dezoito tipos de bordo 
(Fig. 1). Embora não entremos em detalhes sobre os 
contextos em cujas peças foram descobertas, uma vez 
que muitas das intervenções são inéditas e ainda em fase 
de estudo.

Tipo I
Fabrico: pasta heterogénea, com grande quantidade 
de inclusões não plásticas (mica, feldspato e quartzo), 
e abundante cerâmica moída, bem visível. A cor da 
pasta varia entre o laranja (2.5YR3/8) e o cinzento 
(7.5YR3/2).

Descrição: os bordos, com diâmetros entre os 30 e 
34 cm, são reentrantes e apresentam, na face externa, 
junto ao lábio, uma moldura que provavelmente assi-
nala a base de apoio para a tampa. 

Difusão: até à data, este tipo apenas está documen-
tado em explorações rurais romanas, como é o caso do 
Alto da Fonte do milho, Rumansil I e Vale do mouro. 

Paralelos: tipo I de Rumansil I; grupo XIII-A-1-a 
de São Cucufate.

Proposta cronológica: séculos III-IV2.

Tipo II

Fabrico: pasta idêntica ao tipo anterior, mas com tona-
lidade bege (2.5Y7/6). 

Descrição: os bordos, com um diâmetro médio de 
25 cm, são reentrantes e espessados e apresentam, na 
face externa, uma dupla moldura. Alguns exemplares 
possuem pequenas asas, provavelmente usadas para fa-
cilitar o transporte das peças. 

Difusão: à semelhança do tipo anterior, encontram-
se em explorações rurais romanas. Em prospeções de 
superfície foram ainda detetados no sítio do Alto da 
torre (Covas do Douro, Sabrosa).
2  nos sítios de rumansil i (coixão et alii 2005) e Vale do mouro 
(pereira 2013) foram realizadas datações relativas, de acordo com 
o contexto em que surgiram. no caso de são cucufate, inês Vaz 
pinto realiza uma distinção tipológica mais abrangente, não con-
textualizando quais os tipos formais dentro da macro-tipologia 
xiii-a-1-a inseridos em cada um dos horizontes cronológicos que 
determina (pinto 2003).

Tipo i

Tipo ii
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Paralelos: afim ao tipo II de Rumansil I
Proposta cronológica: em particular nos séculos 

III-IV3.

Tipo III

Fabrico: pasta idêntica aos tipos anteriores, mas com 
tonalidade que varia entre o laranja (2.5YR4/10) e o 
avermelhado (10R2/8). 

Descrição: os bordos, com diâmetros variam entre 
34 e 36 cm, são mais reentrantes que os anterio-
res e apresentam, na face externa, uma moldura bem  
demarcada, a uma distância de 5 a 7 cm do limite do 
bordo.

Difusão: à semelhança dos anteriores surgem em 
contextos de exploração rurais.

Paralelos: afim ao tipo III de Rumansil I
Proposta cronológica: séculos III-IV4.

Tipo IV

Fabrico: pasta idêntica aos tipos anteriores, com to-
nalidade que varia entre o amarelo (5Y8/6) e o bege 
(2.5Y7/6).

Descrição: os bordos, com diâmetros variam entre 
28 e 32 cm, são reentrantes e lisos, terminando num 
lábio espessado. 

Difusão: explorações rurais.
Paralelos: afim à forma XIII – A – 1 – b de São 

Cucufate e ao tipo IV de Rumansil I.
Proposta cronológica: séculos I-II5.

Tipo V

Fabrico: pasta idêntica aos tipos anteriores, com tona-
lidade que varia entre o amarelo 4/5 (Hue10YR) e o 
laranja (6/5 Hue5YR).

Descrição: os bordos, com diâmetros que variam 
entre 26 e 28 cm, são reentrantes e caracterizam-se 
por possuir na face externa três caneluras (aptas para o 
suporte da respetiva tampa).

Difusão: explorações rurais.

3  nos sítios de rumansil i (coixão et alii 2005) e Vale do mouro 
(pereira 2013) foram realizadas datações relativas.
4  no sítio de rumansil i foram realizadas datações relativas, 
(coixão et alii 2005).
5  nos sítios de rumansil i (coixão et alii 2005), alto da fonte 
do milho e Vale do mouro (pereira, 2013) foram realizadas da-
tações relativas. infelizmente, no caso de são cucufate, inês Vaz 
pinto realiza uma distinção tipológica mais abrangente, não con-
textualizando quais os tipos formais dentro da macro-tipologia 
xiii-a-1-b inseridos em cada um dos horizontes cronológicos que 
determina (pinto 2003).

Paralelos: remate do bordo afim ao tipo V do Alto 
da Fonte do milho e ao tipo V de Vale do mouro.

Proposta cronológica: séculos III-IV6.

Tipo VI

Fabrico: pasta idêntica aos tipos anteriores, com to-
nalidade que varia entre o amarelo (5Y8/6) e o bege 
(2.5Y7/6).

Descrição: os bordos, com diâmetros que variam 
entre 89 e 100 cm, são ligeiramente esvasados; termi-
nam num lábio retangular, espessado. Carena acentua-
da na transição para a parede.

Difusão: relativamente comuns no atual território 
português, estando bem documentados em ambientes 
urbanos e em povoados castrejos.

Paralelos: presente em tongóbriga, Braga e no 
Castro de Alvarelhos7.

Proposta cronológica: séculos I-II.

Tipo VII

Fabrico: pasta idêntica aos tipos anteriores, com tonali-
dade que varia entre o laranja (2.5YR4/10) e o averme-
lhado (10R2/8). 

Descrição: os bordos, com diâmetros que variam 
entre 55 e 62 cm, idêntico ao anterior, que termina 
num lábio arredondado, espessado. Carena acentuada 
na transição para a parede.

Difusão: ambientes urbanos e urbanizados.
Paralelos: tongóbriga e Braga8.
Proposta cronológica: séculos I-II.

Tipo VIII

Fabrico: pasta idêntica aos tipos anteriores, com tonali-
dade bege (2.5Y7/6). 

Descrição: afim ao tipo VI, embora, à semelhança 
do tipo anterior, apresente um menor diâmetro. De-
coração estampilhada (vegetalista?) na face externa. 
Carena acentuada na transição para a parede.

Difusão: apenas documentado em tongóbriga.
Paralelos: afim aos tipos VI e VII.
Proposta cronológica: século I9.

6  nos sítios de alto da fonte do milho e Vale do mouro foram 
realizadas datações relativas.
7  nos sítios do castro de alvarelhos (moreira 2010) e na estação 
dos cTT em Braga foram realizadas datações relativas..
8  na estação dos cTT em Braga foram realizadas datações 
relativas(fontes, l., martins, m., andrade, f. 2010).
9  o contexto em que surgiu em Tongóbriga leva-nos a apresen-
tar esta datação relativa.
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Tipo iii

Tipo iV

Tipo V

Tipo Vi

Tipo Vii

Tipo Viii
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Tipo IX

Fabrico: pasta idêntica aos tipos anteriores, com tonali-
dade bege (2.5Y7/6).

Descrição: bordo esvasado, com parede encurvada 
e convexa, e lábio triangular. Decoração estampilhada, 
com motivos circulares ornamentados em ambas as 
faces. Carena acentuada na transição para a parede.

Difusão: apenas documentado em Crestuma (Praia 
de Favaios)10.

Paralelos: afim aos tipos VI, VII e VIII.
Proposta cronológica: século I.

Tipo X

Fabrico: pasta idêntica aos tipos anteriores, com tonali-
dade que varia entre o laranja (2.5YR4/10) e o averme-
lhado (10R2/8).

Descrição: bordo ligeiramente retilíneo, ligeira-
mente esvasado, e lábio triangular. Carena acentuada 
na transição para a parede.
10  afim a um exemplar proveniente do castro de uima (sector p, 
u.e. 049, associado a ânforas datáveis entre os finais do séc. Vi e 
finais do Vii/inícios do Viii. 

Difusão: proveniente de Bracara Augusta. Bem re-
presentado em zonas urbanizadas.

Paralelos: bem representado em zonas urbani-
zadas, como é o caso dos povoados de Guifões e de 
Alvarelhos.

Proposta cronológica: séculos I-II11.

Tipo XI

Fabrico: pasta idêntica aos tipos anteriores, com to-
nalidade que varia entre o amarelo (5Y8/6) e o beije 
(2.5Y7/6).

Descrição: bordo de parede retilínea, ligeiramente 
esvasado, que termina num lábio quadrangular. Ligeira 
carena na transição para a parede.

Difusão: Apenas presente em tongóbriga.
Paralelos: -
Proposta cronológica: séculos I-II12.

11  Tanto no casto de guifões como de alvarelhos foi-nos possí-
vel determinar a cronologia a partir de datações relativas.
12  o contexto em que esta peça surgiu em Tongóbriga leva-nos 
a crer estar perante uma tipologia que tem uma difusão apenas 
neste período.

Tipo ix

Tipo x
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Tipo xi

Tipo xii

Tipo XII

Fabrico: pasta idêntica aos tipos anteriores, com tonali-
dade que varia entre o laranja (2.5YR4/10) e o averme-
lhado (10R2/8).

Descrição: bordo retilíneo que termina num lábio 
triangular, espessado.

Difusão: ambientes urbanizados e urbanos.
Paralelos: Presente no Castro de Guifões, Castro de 

Alvarelhos e em Braga.
Proposta cronológica: séculos I-II13.

Tipo XIII

Fabrico: pasta idêntica aos tipos anteriores, com tonali-
dade que varia entre o laranja (2.5YR4/10) e o averme-
lhado (10R2/8).

13  Tanto no casto de guifões como de alvarelhos (moreira, 
2010) foi-nos possível determinar a cronologia a partir de da-
tações relativas.

Descrição: bordo de parede retilínea, ligeiramente 
reentrante, que termina num pequeno lábio triangular.

Difusão: ambientes urbanos.
Paralelos: embora desconheçamos paralelos desta 

forma em território peninsular, ela é bem conhecida e 
disseminada na Gália Narbonense (Carrato 2014).

Proposta cronológica: séculos I-II14.

Tipo XIV

Fabrico: pasta idêntica aos tipos anteriores, com tonali-
dade que varia entre o laranja (2.5YR4/10) e o averme-
lhado (10R2/8).

Descrição: bordo esvasado, com ligeira moldura 
na face externa, que termina num lábio reentrante e 
espessado.

Difusão: ambientes urbanizados.

14  este elemento surgiu no contexto de uma intervenção ar-
queológica urbana nas obras de ampliação do túnel da avenida 
da liberdade, sendo que surgiu associado a espólio procedente 
de importação, nomeadamente Tsg (fontes, l., martins, m., sen-
das, j., catalão, s. 2010).

Tipo xiii
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Paralelos: Castro de Guifões e Castro de 
Alvarelhos.

Proposta cronológica: séculos III-IV15.

Tipo XV

Fabrico: pasta idêntica aos tipos anteriores, com tonali-
dade laranja (2.5YR4/10)

Descrição: bordo esvasado que termina num lábio 
muito espessado.

Difusão: ambientes urbanizados e urbanos
Paralelos: tongóbriga e Castro de Guifões.
Proposta cronológica: séculos III-IV16.

15  embora com tipologia distinta, sucede exactamente o mesmo 
que com as peças de tipo xii.
16  o contexto em que as peças surgiram, tanto em Tongóbri-
ga como no castro de guifões levam à atribuição desta datação 
relativa.

Tipo XVI

Fabrico: pasta idêntica aos tipos anteriores, com tonali-
dade bege (2.5Y7/6).

Descrição: bordo concavo que termina num lábio 
simples e reentrante. Carena acentuada na transição 
para a parede.

Difusão: urbano.
Paralelos: Braga.
Proposta cronológica: séculos I-II17.

Tipo XVII

Fabrico: pasta idêntica aos tipos anteriores, com to-
nalidade que varia entre o amarelo (5Y8/6) e o bege 
(2.5Y7/6).

17  este elemento surgiu no contexto de uma intervenção ar-
queológica urbana nas obras no quarteirão dos cTT em Braga, 
sendo que surgiu associado a espólio procedente de importação, 
nomeadamente Tsg (fontes, l., martins, m., andrade, f. 2010).

Tipo xiV

Tipo xV

Tipo xVi
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Descrição: bordo concavo que termina num lábio 
ligeiramente reentrante. 

Difusão: urbano.
Paralelos: Braga.
Proposta cronológica: séculos I-II18.

Tipo XVIII

Fabrico: pasta idêntica aos tipos anteriores, com to-
nalidade que varia entre o amarelo (5Y8/6) e o bege 
(2.5Y7/6).

Descrição: bordo concavo que termina num lábio 
ligeiramente reentrante.

Difusão: urbano.
Paralelos: Braga.
Proposta cronológica: séculos I-II19.

18  procedente dos mesmos contextos que as peças de tipo 
xVii.
19  procedente dos mesmos contextos que as peças de tipo 
xVii.

4. UM CASo dE ESTUdo: RUMAnSIL I (MURçA 
do doURo, FREIXo dE nUMão)

Como caso paradigmático de estudo, apresentámos o 
caso de Rumansil I, situado num patamar sobranceiro 
à Ribeira de murça, na freguesia de murça do Douro, 
concelho de Freixo de Numão (Fig. 2).

o sítio foi escavado na década de 1980 e foi musea-
lizado no final da década seguinte. Corresponde, muito 
provavelmente, à pars rustica de uma villa, datada dos 
séculos III e IV. As escavações revelaram tratar-se de 
um local com três edificações: a noroeste um edifício 
quadrangular provavelmente associado a atividades 
metalúrgicas e de habitat; a sudoeste, duas estruturas 
circulares, de dimensões distintas (Fig. 3), e um espaço 
sub-retangular correspondente a uma oficina destinada 
ao fabrico de dolia; a sudoeste, um edifício retangular 
com várias subdivisões, muito provavelmente destinado 

Tipo xVii

Tipo xViii
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a armazém, onde se localizavam as cellae vinárias e o 
lagar de vinho.

Deste conjunto, destaca-se o fabrico de dolia, até à 
data o único local de fabrico documentado na região 
do Douro. Como foi destacado em 2005 (Coixão et 
alii), estes contentores aparentam ter sido utilizados 
não só para o armazenamento de vinho mas também 
comercializados a pequena e média distância. Um tes-
temunho a favor desta hipótese é o facto de terem sido 
encontrados exemplares com a marca lF, a cerca de 5 
km de distância, nomeadamente nos sítios de Zimbro 
II e do Prazo. A identificação de uma outra marca no 
Alto da Fonte do milho (Peso da Régua), provenien-
te de uma escavação realizada nos finais da década de 
30 do século passado (teixeira 1939), coloca, todavia, 
outras questões. A menos provável é que se trate de uma 
marca que identifica uma variedade de vinho ou um 
sub-produto de uva; outra, igualmente pouco provável, 
é que scorresponda à marca de um oleiro itinerante que 
fabricava os dolia nos respetivos sítios em que se encon-
tram. A existência do local de produção em Rumansil 
leva-nos, todavia, a crer que se trata de uma produção 
local que abastecia a região a curta e média distância. 
Neste caso, os dolia eram transportados vazios, para 
as diferentes zonas onde foram descobertos. Embora 
a quantidade de fragmentos conhecidos (um total de 

quatro) não nos permita tecer mais considerações  sobre 
este centro produtor, esperamos que a continuidade de 
intervenções no Vale do Douro permitam, num futuro 
próximo, esclarecer melhor esta questão.

o sítio de Rumansil I consiste num caso raro de 
produção de dolia associado a uma atividade vitiviníco-
la. Embora se conheçam outros locais de produção de 
dolia em Portugal, como é o caso daquele identificado 
aquando da construção da barragem da marrateca, são 
ainda escassos os estudos sobre estes locais de produção,  
ao contrário do que se conhece noutras áreas do medi-
terrâneo (Carrato 2014).

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como referimos, os dolia não têm sido motivo de 
estudos da especialidade. 

De entre os exemplares apresentados, sabemos, 
graças à análise química por cromatografia de gases, 
que pelo menos cinco (tipos I a V) foram usados no 
armazenamento de vinho. todos estes possuem bordos 
reentrantes e apresentam sinais de desgaste na zona 
dos bordos, sinal de que eram fechados com tampas. 
Acresce ainda facto de possuírem ainda vestígios da im-

FIGURA 2. planta de rumansil i (coixão et alii no prelo).
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permeabilização interior com pez (tipos I a IV) e de 
grainhas calcinadas no seu interior. 

A proposta de crono-tipológica que elaboramos 
pretende apenas servir de orientação para um estudo 
mais aprofundado sobre estes importantes contentores 
de armazenamento, no contexto da ocupação romana 
na área correspondente ao atual território português. 
É nossa intenção ampliar e melhorar esta proposta de 
modo a podermos melhor definir o esquema produti-
vo dos dolia e contextualizar o seu papel económico e 
comercial.
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